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Depois de toda a polémi­

ca sobre se devia ou não 
funcionar simultaneamen­
te com a Constituinte, a Câ­
mara dos Deputados final­
mente realizou ontem sua 
primeira sessão plenária 
do ano, que começou sem a 
presença do mais destaca­
do defensor da reabertura 
da Casa. o líder do PDS, de­
putado Amaral Netto. que 
chegou com mais de uma 
hora de atraso. 

Marcada para funcionar 
ás segundas-feiras, quando 
os parlamentares geral­
mente estão ausentes de 
Brasília, a Câmara enfren­
tou, na sua reabertura, um 
contratempo a mais para o 
esvaziamento de seu plená­
rio: a posse, nos estados. 
dos secretariados dos no­
vos governadores. No má­
ximo, conseguiu reunir on­
tem 45 deputados. E a au­
sência deles acabou contri­
buindo para que a sessão se 
estendesse por quase meia 
hora além do tempo regula­
mentar, ao invés de se en­
cerrar mais cedo por falta 
de quorum 

A prorrogação foi provo­
cada pela deputada Raquel 
Cândido (PFL-RO). que 
antes de iniciar forte dis­
curso em que acusou o De-

s Estados 
partamento Nacional de 
Produção Mineral, do Mi­
nistério das Minas e Ener­
gia, de fazer o jogo das 
multinacionais, acusou 
também seus próprios cole­
gas parlamentares de esta­
rem ausentes para fazer 
"arranjos" e "conchavos" 
para preencher os cargos 
vagos da Constituinte. 

B e n e d i t a da S i l v a 
(PT/RJ) e Maurílio Ferrei­
ra Lima (PMDB-PE) pro­
testaram. Ambos lembra­
ram que o trabalho dos de­
putados não se limitava ao 
plenário. Benedita pediu, 
ainda, que a deputada não 
citasse o PT como partido 
de conchavos; Maurílio 
acrescentou que o "sensa­
cionalismo" da reclama­
ção contra o esvaziamento 
do plenário contribuía para 
denegrir a imagem do Le­
gislativo. 

Estavam no plenário, 
quando Raquel Cândido su­
biu à tribuna, apenas 15 de­
putados. Irritada, ela reba­
teu os dois parlamentares. 
E quando o deputado César 
Cais Neto (PFL-CE) pediu 
um aparte, respondeu qua­
se gritando, com o dedo em 
riste: "Um minuto só depu­
tado Cais. porque a história 
tem muitos desses antepas-

esvazia reabertura 
sados". Era uma referên­
cia ao ex-ministro das Mi­
nas e Energia. César Cais, 
pai do deputado. 

FUNARO SOB FOGO 
Outro embate caloroso 

foi promovido pelos líderes 
do PDS, Amaral Netto. e do 
PMDB. Luiz Henrique, 
com o ministro da Fazen­
da, Dilson Funaro. na ber­
linda. O deputado pedessis-
ta havia repetido denúncia 
que vem fazendo desde o 
ano passado de que o minis­
tro teria tomado emprésti­
mos de órgãos governa­
mentais para a fábrica de 
brinquedos Trol, de sua 
propriedade. Luiz Henri­
que rebateu-as, argumen­
tando com os próprios do­
cumentos apresentados por 
Amaral Netto, mas este 
não se deu por vencido: 
"Eu não disse que o roubo 
se configurou". 

O líder do PDS. antes se 
intitulara também de líder 
da minoria, sendo contesta­
do por Amaury Muller 
(PDT-RS). que disse não 
aceitar sua liderança, sus­
tentou que a supervaloriza-
ção de um carro Monza pe­
lo ministro da Fazenda, pa­
ra efeito de concessão de 
incentivos fiscais à Trol pe­
la Sudam, não se consumou 

porque ele denunciou o fato 
da tribuna da Câmara. 
"Não achamos que V.Ex 
esteja mentindo: tendemos 
a crer que foi mal informa­
do", considerou Luiz Hen­
rique. 

O ministro Dilson Funa­
ro, que se livrou de prestar 
depoimento na Constituinte 
por uma manobra do 
PMDB que alegou não ser a 
Assembleia o fórum ade­
quado para ouvi-lo. não es­
capará da Câmara. Pois 
bastou que a Casa realizas­
se uma sessão para que sua 
convocação fosse pedida. 

SOMBRA MILITAR 
A conjuntura econômico-

financeira que o ministro 
da Fazenda terá que expli­
car na Câmara levou o país 
a "uma situação de pré-
revoiução". segundo o de­
putado Siqueira Campos 
(PDC-GO), ex-pedessista. 
para quem o Brasil está à 
beira de uma guerra civil. 
Quase na mesma linha, o 
comunista Aldo Arantes 
(PC do B-GO) alertou que 
"ou aceleramos o processo 
das eleições diretas-já. ou 
caminharemos para o 
caos. criando condições pa­
ra novo golpe militar no 
país". 


